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CHRONICA OCCIDENTAL 

Não me lembra agora quantas foram ao certo 
as pragas do Egypto: não menos de sete, nem 
mais de dez. O que sei é que o Pharaó viu-se 
grego, O que n'esse tempo era pouco para lison- 
jear. 

No jardim da Europa à beira-mar plantado ap- 
pareceram ultimamente os gafanhotos, recordan- 
do-nos o velho Egypto, Com certeza não é uma 
decima praga. Temos d'ir muito mais alto com a 
numeração, mesmo quando não quizermos mimo- 
sear com o lindo nome muita coisa que já nos não 
incomode, porque à eli andemos afetos, Nem 
sequer o leproso ha de passar os dias a pensar nã 
lepra. Vae-se coçando € talvez cantarolando para 
distrahir-se, 

Se fossemos a fazer à relação das pragas; que 
todos os dias. nos veem afligir, só O indice nos 
daria com que encher columnas, E o peor é que 
io ha meio fai de nos vermos oro, ão bastor: 

o para 1550 as prelecções d'algum distncto ogro- 
noto, ou exerato arado de cncetes, 

“As pragas cahiram sobre o Egypto, porque no 
berço da civilisação portavam-se muito mal os 
homens, tyrannisando o pavo de Deus. Mas sobre 
nós, a maior parte tem cahido exactamente pelo 
motivo contrario, porque somos boa gente, inca- 
paz de nos revoltármos, porque entre o ser ca 
Vallo e o ser cavallciro, a minoria. prefere ser 
burro. E a maioria não Jhes conto nada, vae para 
a festa de burricada à 

Elle é a praga dos syndicateiros, elle é a praga 
dos monopolistas, elle é a praga dos apiotas, elle 

Mas para que continuar? Cada um sabe onde 
lhe doe é porque lhe doe. ir 

O que apenas se deseja é que não apareçam 

Uma historia. que depois mostraremos ni 
a proposito: No tampo em que as colas é os animaes falar 
vam, era uma vez um burro que andava pastando. 
Todo elle estava coberto de moscas, o que muito 
comtristou, uma. alma bom, que ia passando é 
que, movida por um sentimento dialtruismo 
Vidé umas linhas atraz — chegou-se no 
nho e à bordoada poz em fuga os parasit 
lhe o burro: O" insensato, que me quizeste me- 
lhorar a sorte, que fizeste? Estas já estavam far. 
tas, às outras Que vierem trazem fome e são peo- 
rest 

Esta logica do. burro vae sendo a logics 
muitos, Mas a historia não vinha a propos 
porque os moscards cá da terra nunca estão 
atos. 

É depois disto e na certeza de que os ferrões 
aguçados hão de continuar a furar o coiro mais 
aspésso, mais gafanhoto menos gafanhoto parece. 
nos qué pouco importa. Até no Egypto, já que 
no Ekypto. falámos, não foram os gafanhotos Os 
que mais actuaram”nas resoluções do Pharaó, À 
frande praga afinal cra elle mesaro é a sua gente 
E essa ncabou toda nas ondas do Mar Roxo, que 
sobre elles se fechou. g 
Quem do lêr estas linhas não terá dito paro- 

dinhido um posta: 
Pudesse uma 50 não contel-os todos... 
Mas deixemo.nos de castellos no ar. O nosso. 
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amigo é distincto agronomo, Arthur Urbano de 
Castro, lá anda à tratar de dar cabo dos gafanho- 
tos. E”a missão de S. Exe. Dur cabo do resto das 
pragas não é questão de sciencia nem de tempo, 
Mas da divina Providencia. Infelizmente o Mar 
Roxo ergue as ondas lá muito longe. 

'Ôs alemtejanos andam a contas com o terrivel 
insecto que lhes ameaça as searas, os algarvios, 
apanharam agora 0 susto dum valente tremor de 
térra, que se fez sentir em todo o littoral, feliz. 
mente sem consequencias de maior seriedade. 

Pelo resto de Portugal, a não serem as menin- 
gites, o que mais assusta É a questão das ordens. 
Soliglosas, com a qual os animos não querem se- 
Tent, unê defendendo-as,accusados pelos contra- 
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suita! gritam-lhe uns, E os outros fazem-lhe con- 
siderações que o mortificam. Querer conciliar é 
mostrar mazelia em que todos bão de bater, Os 
mordomos são de tal ordem, que não hu maneira 
de ser juiz, quer se escolha um círio civil, quer o 
de Nossa Senhora do Cabo 

E cá yae uma historia, que tambem não vem 
nada a propósito. La Fontaine fez d'ella uma fa- 
bula, 
Um homem viu uma ostra, outro apanho 

primeiro, D'ahi contenda, qual dos dois à havia 
de comer. O juiz ouviu aitentamente uma parte 
é outra e logo os conciliou, Comeu elle à ostra é 
deu uma casca a cada um. A 

Lá que os dois partidos, que, ha muitos mezes 
combatem vigorosamente, apanharam uma má 
casca cada um, isso, pelo visto, está mais do que 
certo; agora que o juiz não comeu à ostra ou que, se à comeu, Mhe fez mal, isso tambem nos parece indiscutível, 

Nas camaras não foi a questão levantado, ape- sar de dizer-se que o sr, José Luciano de Castro se incumbiria de fazel.o na Camara dos Pares, Assegura-se que desistiu do intento, que só poria em pratica no caso em que o sr. Hintze Ribeiro não considerasse assegurada a ordem publica no pai. 
Como assumpto politico tomou portanto a pri- 

magia o discurso do sr João Franco, que, tecendo os maoires elogios no actual ministro da guerra, impugnou no entanto o artigo 48. do projecto de promoções no exercito. 
E com seu discurso conseguiu, que, nos cen- tros de reunião onde o assumpto político domina, durante horas se falasse um Douco mais da a titude do distincto parlamentar em suas relações. com seus antigos collegas e um pouco menos na attitude do sr. Patriarcha em S, Vicente, Para o commum da humanidade o melhor de. 

rivativo da questão magna tem sido a estada no Tejo do couraçado brasiciro Floriano, a cujaofi- 
cialidade Lisboa tem prestado as máximas pro- vas de consideração. 

Bailes, festas, espectaculos theatraes, passeios, por todas as formas se tem procurado demons” trar aos oficiaes brazileiros quanto por nós é res. peitado à bandeira amiga, que orgulhosa fluctua agora no céo azul de Portugal, e em quanta es- tima temos os nossos parentes, que se orgulham de falar a mesma lingua que nós, filhos como são de portuguezes 
atre as mais bellas das festas citaremos o baile em casa do ar. Jacob Abecassis, a matinée no pa- Jacio dos srs, condes de Burnay, e o concerto has salas da Sociedade de Geograpbin 
isboa, neste principio de verfi já somnolento, animou-se agora. 

Rey Collaço, Arbós e Rubio continuam nos. seus concertos esplendidos. À sala do sr. Neuparth, junto dos seus armazens de música na rua Nova. do Almada, abriu-se para elles, que nos mimosea- sam com um belissimo concerto, coadjuvados por duas senhoras, uma cantora distincta e uma har- pista de valor às se: D. Angelina Valadi e Mar- tinez Vieira, 
No theatro D. Amelia estreou-se finalmente a companhia d'opera comica franceza, ha muito an- munciada. Mariétta Sully revelou-se artista de im. contestavel merito, praciosissima. Em segunda re- cita deram-nos A Belia Helena. a famosa parti tura de Offenbach, poema de Meilhee e Halévy, que tendo sido traduzida por Mendes Leal ha perto ou ha mais de trinta anos, aqui não à dou, apesar de sua muita graça, e Incontestavel valor musical. Era para nós quasi uma novidade, O exito foi o que era de esperar. À queda da peça no thentro da Trindade é que foi então uma sur. 

reza para todos. 
"br continus à fazer caretas, por isso os thea- tros, livres de calor, vão por ora de vento em ôppa; mas o primeiro chapéo de palha, reco- hido d pressa faz todos os esforços para súhirda gaveta, Já appareceram os morangos, não tordam as ginjas, e c'os diabos | o palhinhas tem razio de. querer ir no domingo ao Reverte, 
Veremos. As estações estão mudadas, O mundo 

está desgorgomelado, como dizia o Gil Vicente. 
'Nium dia 21 de março, ha muitos annos, o An- 

tonio Sottomaior vestiu-se todo de branco. Cho- 
via à potes, à lama no Chiado era de palmo. 

fiz a minha obrigação. Quem faltou foi 
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“Ela era a patifa da primavera 
João da Camara, 

e 

CONCESSÕES DE TERRENOS NO ULTRAMAR 

Sr. presidente:— No ponto em que vai a dis- cussão do projecto do governo deerea das conces. sões no Ultramar, não usarei da palavra para 0 defender ou impignar. Usarei d'elia tão apenas pera o encarecer, associando 0 meu voto ao arande melhoramento publico, com que a actual situação política deseja dotar O paiz. Sr. presidente: São de louvar 0s governos, quando, não limitando sua esphera de acção nos interesses partidarios, à lucta das paixões poli SAS, que, vencidas ou victoriosas, podem afas- talos ou conserval-os no poder; são de louvar, digo, quando se elevam acima das conveniencias do seu mando, ds culminancias onde se desdobram. guitros e mais largos horisontes; e ahi, lembrados. is tradições do nósso poxo recordando sua hsto- ria, as causas da suagrandeza, as de sua depaupera- So eu decaimento: sabendorlsto, & do stoãos le todos os partidos, e do que requer a opinião pública, não &ô à de' Porcagal, mat à da Ebro Inteira, — se abalançam á feitura de leis, que, em um momento dado, correspondem à maré grande das vontades, que São de homens, que pedem ex- pansão parao seu trabalho, € campo para elle ser proveitoso ma exploração da terra ou no do- minio do commereio e das industrias. As descobertas dos porcuguezes, sr. presidente, fizeram a moderna civilisação, porque, trazendo. á Europa as especiarias, os productos toloniaes, levaram é India, no Cabo, à Australia, do Bra al, ás Antilhas, ás ilhas do Oceano Índico, o commercio que estreita as relações dos povos. De- ram ignorados elementos à sciência, promovendo na vida das sociedades enorme revolução, uma epoca essencialmente positiva, a dos negocios, à das transacções, a do movimento economico, cu- jas leis e factores o ensino de hoje completou € Vulgarisou 
iu ahi uma existencia nova: — as grandes, fobricas, a larga concorrencia, à asglomeração. do trabálho, e a accumulação dos produetos, que ém todas as industrias, e até na agricola (sirva de exemplo entre nós a industria vinicola) não tive. Fam imnedinta sbidas de onde restou o esmo- recer do capital é os braços inuteis, que foram acerescer á onda grande do proletariado Por isto, sr. presidente, todas as raças procu- ram hoje às regiões da Africa, & as vão civil sando, forçadas pelas necessidades publicas e em nome do direito que teem os homens à vida. Este direito á vida apparece já, phantasma pal- Jido, mas imponente, no ultimo seculo, Em suas primeiras décadas, quando. na maior festa, na múior alegria, no mais portentoso triumpho, quando tudo parecia sorsir, cantar, viver, na pre: visão de um futuro prospero, sentia-se alguma cousa que o lado ameaçava formidanda; esse alguma cousa, ou era o canhão, ou era a revolu- ção. Se as nações voltavam ao apaziguamento, é que ainda eram fortes às crenças, firmes os prin cipios, grande o ideal que dava momentos de compasso á espera e d esperança, Um homem Junte ento adormeca às voltados, dedilando uma Iyra ; um outro, pela magia da palavra, acal- mava as multidões, Subindo tom 0! pensathento ás atas montanhas do ideal, de onde se contempla a Deus. Às gerações, ao sopé d'essa serra ergunda, escutavam com Intimo consólo as estrophes ou 4 palavra prestigiosa, que falava no anceio da sua. propria consciência, a quem se promettia um re- falho do empireo pára a grande ância de suas pai xões, 

Por vezes tambem, sr. presidente, nessa epoca. de grandes batalhas, de enormes acontecimentos, de profunda evolução, o drama tomava as pro porções de um claro escuro gigantesco + porque, nas sombras. que. enchem o mundo dos vivos, vid-se passar, gesticular, gritar o enorme exereito combatente dos miseraveis. São o córo activo do commovente drama do seculo xix, Veem-ses São ainda mais fortes quando se escondem. Elles. são a força, alguma cousu de poderoso como leis eternas; elles são 0 destino da tragedia antiga Os pensadores, os grandes intellectunes, que neste seculo a historia evidenceia, são mariohner- tes nas mãos dessa força, que 2e sente, e que je pão domina, Todos lhe obedecem. Chama-ãe- e como se quizer. À melhor designação porque deveria ser conhecida, é esta palavra “= o incyn sciente i-— ou antes, às lagrimas, os odios, os des- esperos, todos os sofrimentos reunidos, formando. m 
Não houve até hoje na Europ governos que desconhecessem esta situação das cousas huma- nas; que é de hoje, que foi de hontem, que foi de todo “o sempre. Uma tal situação trouxe em Roma, as les agraria, a colonisação então inau- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

urada, que deu terras á plebe, sendo sua eira dolonia fontada além dos" mares, em Ca thago; deu causa ás batalhas da meia edade, que só Suecediam por causa da partilha das terras ás grandes guerras posteriores, que finalisaram com, lencia de provincias inteiras. 
hoje o problema em toda à Europa, queha. de ter colonias para poder assegurar a ordem é legalidade nas suas metropoles. 

Por isso, sr presidente, a França depois de 1875 ds conquistas coloniaes, onde tem já. agora 46 milhões de habitantes espalhados por vastos dominios na America, na Atrica, na Abia, a Oceania (colonias de exploração e não de ovoação, porque só obedecem a este regimen a Ajkeria, à "Fumisia e x Nova Caledonias E por isso, sr. presidente, que a Inglaterra domina na. Asia, pela Índia e a Birmânia ; na Affica, pelo. Egypro é a colonia do Cabo; na Oceunia) pela Australia é a Nova Zelandia; na America. do, Norte, pelo Canadá —é por isso que a Allema. nha e a Belgica levam tambem pedaços da Africa, que vão chamando á sua posse, € à posse egual- mente da civilização. E 
E? m'estas clrcumstancias, sr. presidente ; conhe- 

cedor das necessidades publicas; sabedor do pen- 
samento político geral, que domina hoje em to 
das às nações; e, como já o dizia em 1895 om 
nistro das colonias em França, — descjando pa 
rântir reservas para as luctas econômicas do fu- 
turo, e ser mantenedor, como lhe cumpre, da integridade da nação portugueza, que não pode 
existir nem ser respeitada sem as suas provincias: 
do Ultcamar, e sem que cilas venham 40 grêmio. 
civilisado, de que outros povos lhes dão o exem- 
ploy—é nestas circumstancias, repito, que o actual 
governo, apresenta a sua proposta de lei de con- 
cessões ho Ultramar. 

Já todos veem, sem mais, o alcance de um tal 
documento legislativo. Enio cuido eu, que elle 
tenha sido invalidado nas pugnas parlamentares. 
E vou dizer à V, Ex e á camara a razião porque. Ha m'este projecto do governo dois pontos es. 
senciues: —as grandes é as pequenas concessões, 
todas pelo aforamento (artigo 24 e seguintes da 
Pu sei que os terrenos incultos podem ser 
concedidos pelo aforamento, arrendamento ou o regimen dos prasos da corôa. Mas o arrendamento. ahi vem em certos casos c em determinadas pro- 
vincias, tal, como à India, por estar na tradição de seus habitantes, « para acautelar a soberania da nação (artigo 59); os prasos da corôa, tães como elles se entendem hoje, são grandes concessões. (Lá estabelece o artigo 78 O limite maximo de So mil hectares para cada circumscripção, é 25 mil na província da Guiné e em Timor artigo 81), Sei da excepção concedida a S. Thomé e Pri cipe e a Cabo Verde; mas as circumstâncias das dúas províncias explicam de sobra à excepção, jue, em verdade, não o é, porque obedece ás leis o pais, 
Assim, a regra geral que dedúzi da proposta 

é esta: grandes é pequenas concessões, ou, por ui ÃO aloramentos É Ito digo bojo nos 
roprios prasos da corôa ha para o arrendatario do mass à obrigução de alrar ma parcela do 
raso, proporcional ao numero de colonos, que o mesmo, preso, lhe. póde lormeeer (cldusulá 4 de 

ârtigo 4º do decreto de 18 de Novembro de 1890); 
é tambem qualquer individuo pde aforar ter 
renos dentro da area dos prasos arrêndados — 

jo 6º do decreto de 1890). É 
Para combater, portanto, esta proposta de lei 

seria necessario impugnar os principios, ou antes, 
às bases que o governo adoptou, porque o resto, 
da proposta, sr. presidente, não é senio regula”, 
mento, Atacar o regulamento, sendo tantos os al- 
vitres, quantos os oradores que me precederam, 
não é invalidar a lei, pois só a pratica dirá qual a mais facil execução das disposições adoptadas E,2 parlamento ainda tem homens, que Nossa 
reformando, adaptar à lei ás necessidades publi, 

Pelo que esta proposta depois dos debates das. camaras e da discuisio da imprensa, ainda não recebeu ferida de que lhe viesse a morte, É, sr. presidente, a mim me parece que tal não podia succeder. O governo seguiu tão apenas as tradi- ções da nossa gente, e seu elogio esti, em que se nóde afirmar que este projecto de lei é uma. sjnthese do que se tem egilado, escrito, discu- 
tido e pensado em Portugal, ácerca de tão grave 
problema, como é o do regimen da propriedade 
no Ultramar. 

Sepuiu as tradições da nossa gente, isto é, se- 
guiu as lições da experiencia. 

Sr. presidente— Quando na terra portucalense 
começou a nossa nacionalidade, era o paiz em 
péores circumstancias do que está hoje a Africa. 
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Todavia, graças às leis agrarias adoptadas, surgio 
de 500º cl habitantes: & 5 milhões. Neto tera 
Portugueza haviam combatido os godos os aga- 
fetos, A Fescoão contra os inputs ds cava 

iros da Cruz, Era um paiz deserto, porque as 
flscessivas Invasões as baalhas ucesêaivas tudo. vam saqueado é lestruido. Em foda a aréa da 
terra, que então constiuia o reino, só exis 
população de 5o0 mil habitantes! Se foi: epoca. notavel essa do alvorecer de 
vm povo, é certo foi egualmente trabalhada é 
dci para a ent, a quem escaccava a terra, s- 
Solada pelo tropear dos nctes de guerra, é a 
em lavam 04 braços, iimados nos comba. 

ss queimadas e destruídas as povoações. 
À ão grand abatimento, ad à partilhadas 

Sjstema das doações, ou concêssões, como agora 
se diz, é os aforamênos. Deram terras aos cau- 
dilhos/ que mais os tinham auxiliado, contea os 
arabes é os de Hespânhas dos aventureiros de 
fóra, que lhes tinham dado O esforço do seu braço 
& da Sua hoste; deram-nos às communidades re- 
Tigiosas, Comecou então /o regimen dos aforamentos. 

Foi proficuo ; (ão profícuo, que ele creou a 
o portugueza, Ainda no Seculo Xvi diko O! 

eira Martins, viajantes de outras nações se es- 
Pántar deante da cultura e grande prosperidade 
dos vastos tratos de territono extremenho que 
Os monges de Alcobaça haviam divido e aforado. 
+ O regimen da emphiteuse com os aforamentos Índivuaes, assim como no Minho, é os aforâmen- 
tos colectivos, ou comuns à determinado povo 
“ue repartia entre sios encargos, como em Traz: 
SsMontes, acudio á cultura da terra, E porque 
Sscasscava a população, como já disse, os monar- 
Slias portugueses chamaram gente de lóra, é com 
Sttra que veiu expontanca, crearam essa terra de 
Mossos: paes, onde muitos dos centros populosos 
ps ora exittem, foram constiuidos por colonias 

e extrangéeiros, 
É, devemos observar os terrenos aforados; logo 

que ficavam por cuiar,reverdam para o sonho. 
io directo, Lºa corda, O concelho, ou outro qui Fo directo, O concelh q 

Mas tal medida poucas vezes se executou, pois 
9 regimen dos aforamentos deu tees resultados, 
Paiteipalmente. mo Minho, que, no tenpo de D: 

anuel se torna necessario Impedir que se rom: 
Pam mais terrenos bravios, porque era já grande 
& alta de mattos, indispenbaveis aos povoados. 
Assim se formou, st, presidente, à população 

paiz, que no começo da nossa nacionalidade 
ra de Soo mil habitantes, e que á entrada do se- 
ao x éra já de 1.500.008. À o 

“il foi o resultado d'aquelle movimento colo- Ea fi o resultado dlquel 
Certamente, nfesse paiz que então se formava, 

havia de aconezer o que sempre succede nos ho” 
mens, é ás Instituições em seus começos, 
aguelles erros que s$ consegue, desarreigar le 

io “do tempo. Faltava ahi à unidade do direito: 
Bois, se os aforamentos eram da lei romana 
Populações adventícias, todas do norte, ha 
trazido” O seu direito, que era germânico. Assim 
3º combinaram o regimen emphiteutico com os 
emprasamentos do direito feudal, e não poucos 
Encargos incidiram sobre, os que cultivavam à 

        

     

     

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

(Continda) Conde de Valenças. 
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JULIO NEUPARTH 
Disto se póde dizer que logo do despontar da vida teve Ebterpe à embalar lhe o berço de re 

censo : to de “musico, filho do eminente fagotita 
Augusto Neupartk e sobrinho de. Ernesto, Wa 
nen portanto aparentado com os aristas not. 
que ve caadram Victor Wagnar é Etardo 
agier, Julio Neuparih não podia na infancia en- Santar almospherk mas avoravel ao desenvolvi mento da sun Srganisação musical. Porque entra  Tossos mugivos, não são muitos aqueles para 

quem a Natureza se tenha mostrado tão prodiga. 
domo para o artista, cuja biographia gostosamente 
estou traçando, 
Quando acontece falar-se d'artistas em que: 

muito cedo se manifestaram decididas disposições. 
ara a musica, vem sempre a pello o nome de. 
rint-Seens, de quem se contam mil casos reve- 
adores d'uma extraordinaria precocidade. E no- 
torio entre outros o da mãe do grande compositor. 
quando este apenas tinha sete anvos, dispór todos. 
So relogios de casa por fórma que dessem imme- 
diataménte uns após outros as doze horas do meio. 
dia, isto para que o filho se entretivesse a com- 
parar as differenças dos timbres é das vibrações. 
Ros sons dos diversos relógios, o que eile fazi 
com uma precisão espantosa. 

Não tendo conhecido Julio Newparth em tã 
verdes annos, sei todavia de boa fonte que muito 
Cedo também se lhe evidenciou uma rara percepção 
Tusical, de que deixou memoria no Conservato- 
ri, poi quindo irquente esse estabelecimento 
aPensino, algumas vezes ouvi cital-a em varias pa- 
lestras da indole da casa, ê 

“Quando. mais tarde nos conhecemos, teria elle 
certa, de 16 annos, devia ser ahi por 1870, visto 
que Julio Neuparth nasceu em 1803, a 29 de mar- 
do: Bom tempo esse, o de 1879, em que elle pela. 
Édade juvenil é porque a saude ninda com elle se 
não havia malquistado, era um dos principaes do 
rupo um tanto esturdio, composto na maior 

Heltadantes de musica e U'amadores en Nerbe 
mesma arte, que assentára arraiaes no armazem. 
de musicas de Augusto Neuparth 

"Outro que este fosse, correria. como então nós. 
diziamos, com essa como que hoste de bohemios ; 
mas como n'essa excellente crentura a grandeza 
Jo merito artístico rivalisasse com a da bondade. 
de “caracter, o estabelecimento continuou por 
muito tempo invadido pelo mesmo bando de ra- 
pazes, sem que Augusto Neuparth à isso se op- 
jozesse. 

Po tão, lá no interior do estabelecimento, quando 
cada um mostrava as suas habilidade musicaes, se 
Sessão era importante é entre os espectadores. 
Bavia algum capaz d'oprecial-as, submettia-se o 

> provas demonstrativas da finsima 
ercepção do seu ouvido musical. 
Uh áellas consistia em voltal-o de costas para. 

“um piano, onde absolutamente no acaso é simul-. 
Umenmente se faziam ouvir dez ou doze sons, In- 
terrogado sobre quaes as teclas a que cada um. 
Salles pertencia, raro acontecia errar alguma. 

E como esta imuitas outras experiencias sé 
ziam, todas tendentes a pôr em evidencia as inve- 
Javeis Faculdades musicas de Julio Neuparth. D'ahi 
gotivo por que seu pae tendo-lh'as cedo reco. 
Shecido o tez frequentar o Conservatorio, no qual 
Boneluiu em 1882 o curso de violino e d'onde mais 
Condo saiu” em 1884, depois de terminados com. 
Vistincção os estudos theoricos, desde os ru 
Mentos da musica até é parte complementar d'es- 
des estudos com o contraponto, fuga é composi- 

  

  

  

  

  

    

   

  

  

     

  

  

  

  

    

  

Do 1879 a 1887, Julio Neuparth fez parte, como. 
primeiro violino, da orchestra de S. Carlos. To- 
Bog: portanto, durante esse periodo sob a direcção. 
Ge"Dalmau, Kuon e de Marino Mancinelli. Foi 
Pouco antes de renunciar 0 seu logar dexecutante. 
Yãe so tocou em S, Carlos a sua Abertura em dó 
Audor Mancinelli que era pouco d'encomios, e 
que conhecia, bem a composição, porquanto loi 
de quem a dirigiu, teceu ao auctor rasgados elo- 
Bios pelo seu trabalho. 

“Albm dessa Abertura, mais tarde dirigida por. 
Steck e VictorHussla, compoz Julio Neuparth para. 
orchestra as seguintes peças: 

ulerso; Minuetto eapricioso; Réverie; L'orien- 
tale suite de 3 mumeross é baraphraso sobre uma 
Cantão portugueza. Tratando dos seus trabalhos. 
ara orchestra seria de grave injustiça esquecer o 

Ni instrumentação d'algumas operetas no que elle. 
tm revelado uma habilidade e um tacto espe. 
ciaes. 

Ale 
Julio Neuparth 

  

    

  

essas composições orchestraes, escreveu 
ara jotrumontos de cordas, um 

Masteto de estilo imitativo, em 4 andamentosy 
Se conserva inedito; & 1 memoriun elegia 
a quartctto: — para violino é piano, Serenade 

Exguis e Alla masunhas sara, cano, varias 
nslodias, todas com leitra portugueza, porque o 
Meror Honra lhe seja, é dos compositores portu» 
queres que não consideram o nosso idioma tão 
fvésso d musica, como muita gente imagina: — e 
Nrapianio, diversas pecas de salão que denunciam 

Ba blio Neuparth um compositor elegante e nas 
Qones embora modesto seja 0 seu alcance artistico, 
À Parte melodica se apresenta invariavelmente re- 
Vênda dum trabalho harmonico interessante é 
de sabor moderno, Rá 
“Tambem na esplira, entro nós limitada, da pe- 

  

  

  

  

  

dagogia musical, à individualidade de J. Neuparth se tem imposto 4 consideração de todos que pre- zàm a arte de Bach e de Beethoven. Foi nosio. biograhado um dos profêsores que undaram 
dê todos elis não logrou ter lona existencia e a Julio Neuparth se devem ainda às tráducções de varias obras didecticas, como os tratados de har- monia de Banm « Durand e o tratado dPorchestra- cão de Goraer, no que prestou não pequeno ser. “io aos nossos artistas, “aÃ aa Revisado tem-se tambem amado no jornalismo musical Darante nove, amnos (1890-1898) tomou a seu cargo a redacção. principal do Amplion, revista êmPeuja direcção elle deu provas duma tenaciz dade e duma energia pouco a esperar da sua Fraga parana onvidado em 1893 a redigir a secção mosical do Diario de Noticia, mello Se contetva ainando as suas apreciações Íyrieas pelo diapasão da be- nevolenci, tradiceionsl. mese, periadico em as- Sumptos de critica. thestral, Julio Neuparth fez. part do jury de Secção musical da Exposição ne Aogtcal de 198 é sêndo nomeado professor pro- vii da ala hemenia no Comervatoro im 1805, passou tres annos depois à oceupar difiniti- vaénte esse logar. Profundamente conhecedor daºmatéria, cujo ensino foi contindo à sum prof Gieneia, Julto Neuparth tem savstito plenamente às exigências deste cargo na orientação moderna. dada & cadeira que rege, e revelada tanto no ta- “o e na maneira mehodica por que elle minisra Esse” ensino, como na adopção do tratado de É Durand, múlto mais acordo com as idéas de de sobe esse Fo de selencia músical do que aquele que ha muito tempo estava em vigor nessa 
classe do Conservatorio. É e Eis os títulos por que Julio Neupartl se tem mostrado por de múis merecedor da homenagem que o Outinints. hoje lho. tibuta, e mercê dos ques elle tem sabido honrar o nome glorioso de. 
Seu pae. QUicos filhos de Julio Neuparth continiem man- 
tendo as boas aradicções da familia, tas são os mens votos,  melles ponho os mai Sejos de quê se cumpram, 

  

  

  

   

  

  

    

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A DRAGA. CLOURENÇO MARQUES» 

So glriosas as irdições da ont port gueta Soo “outras não ha no mondo é ob tem: ns que tado vão mudando, parece nã movitica- 
Pano alor & coragem deste povo, que hoje. o iq inte anta peligo é mal The sort as einpresa ariscados. Neem ao Focos rop da a em da draga Lourenço Marques, de Lisbon até 
BostadAíriea Orental, “Essá viagem é am Bssombro da arte maritima, ão sô pela especie do barco; sem condições de aveganfidade mas ainda pelos inconvenientes que Vesuliam Uessas más Condições, que maior Tina oiperigo de Iacuan corais teconadeentos Tapes Esta a suecinta narração dos factos para mos- trae toda a grandera do feito: Na ia 17 de fevereiro de tooo partia de Liboa 
a draga” Edurenço Nlarques, sob 0 comando do 
o talento de ariaha se Alheio Aprdo Logo à cmada n Octano de SEnicam o tios ds 
Fohs condieges do Barco para a navegação, pois, 
Como go sábes uma draga é destinada à levomtar 
fodos do fundo do mar Bu dos rios e não à fzer 
visgens longas, para O que lhe faltam todas as de- 
Eniimodnções Fendo uma guarnição reduzida & 
abastecimento de vieres, carvão é provisões na 
mesma, proporção. ; 

OS telmporaes ebrigaram a, auccesiçasarcibas 
cas a AMRS, Copia e Sud, além dos portos 
de eicala, para éter Carvão. Ests arrbadas 
impretistãs lorgavam por vezes o commandante 
dopand ports sem o auxilio dis cartas márit 
iso Com aconteceu com a aribada à ilha de 
Cia depois Ge uma nome tarmentosa na rente 
Cs eaho Ronda. Depois do alguns dias de descanço 
em BortRAA und esteve reparando estragos da 
Cotas anta no Mar Vermelho, que levom 
io o, vssar nã sem grades diicul- 

  

  

  

  

  

  

    

  

 



  

o tes Ada cio 

aa 
  

dades e enctme trabalho da diminuta guaenição, sofirendo tres avarias ma mas 
ôhina, em; resultado do mau têmpo, 6 qu be esa res dis ao abrigo dia e JebeliZukar. 

Na ilha de Perim teve a draga demora de dez dias para reparar. as avarias sof- Sida até qo à O de ab segu para Zansibar. Estavam reservadas porém, novas. provações to. Commardante é 
guarnição da draga, pois que a cem ilhas: do cabo, Guéristui, novas bor- 
Fascas fizeram grossa avaria ao barco, 
que lhe inutilsatam completamente à Machina, 
Ol preciso mavear à voa com um redondo que se largou conforme poude, & assim demandou Aden, onde surgiu d o de abril, 
Esta arribada foi a mais demorada, pois se estendeu por seis mezes em con 

Sequencia de em Adem não haver re. 
Cursos pára concerto da máchina e ser 
preciso esperar que de Lisboa fossem certas peças para substituir as inutlca das, o que só em fins de dgosto se con: 

  

  

     
seguia 

rante. essa: longa estada adoeceu boa parte da guarnição, fatigada por penosos trabalhos. Um machinista v para Lisboa doente e teve que se man- 
dar outro a subst 

Continuada a viage 
bro, depois de feitos os reparos nec Sarios, lá for a pobre draga, que não se fadára para tães aventuras, singrando 
até Zanzibar, onde chegou com 14 dias 
de viagem, quê representavam outros tantos de trabalhos, em que tanto o pessoal da machina como o do convez 
se estenuaram de forças. 

De Zanzibar a Moçambique lá foi mais 

    

   
  

  

  

    

    

JULIO NEUPARTH 

  

    

favoravelmente a barcaça, mas no canal 
de Moçambique novas provações aspe- 
ravam os ousados mariantes é de tl or. 
dem que o comimandante Aprá teve de 
abrigar o barco na Beira, em Inhambane 
e na ilha de Basaruto, onde ia occor- 
rendo uma explosão ná caldeira, que a 
coragem é denodo d'um chegador con- segulo vitar. 

Para que os perigos d'esta temeraria 
viagem acompanhassem os navegantes 
até o fim, aconteceu que a 30 milhas de distancia da Inhaca, se vissem per 
didos por espaço de 18 horas sob um 
temporal desfeito que ia deitando para. 
a costa a pobre draga, quando parecia 
ter chegado ao termo da penosa pere- grinação. 

Emlim, à 14 de dezembro fundeou no. 
porto de Lourenço Marques, tendo gas- 
to na viagem uns 16 mezes, que foram 
io mezes de constante lucia, 

Eis porque hoj, como em outras eras, 
a epopeia maritima este povo não des” 
merece e continua com a mesma cora. gem e denodo. 

  

  

SCIENCIA MODERNA 
xxx 

DIMENSÕES DA CORÔA SOLAR 
Durante muito tempo, foi o sol const derado. como um globô esphérico | mitado por uma camada brilhante. A sua photosphera seria ou não envolvida, 

como todos os planetas, por Uma atmos. hera de densidade consideravel ? Este 
acto durante muitos annos completa- 

   

  

    A DRAGA «LOURENÇO MARQUES» 

   



  

            
  Scera do 3.º acto da opera Aida, de Verdi— Quadro do Nilo
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O OCCIDENTE 

   

    

  

  

mente iznorado, Como é sabido, ha uma enorme ficaldide nao observações sore, em Vide do Jo ne o GRREo ae ineagio de sup RAE o e at be ai Palin, El cbr paoa idos fiimidos, tds cano aus deves por to no, give pode pretende no dd o 
necessario poder occultar o disco solar, impedin- Re Ca Ca o a sa Ra Rn são de colipas tl do Hoi Foi osocrameno Ran o dis ld io que do nv sonedimeito dá existência de tios 
n'esse astro. Te 1290, durinto ut eclipu; so reconhecia a a e RA RS, 
E a 
damente protuberancias Foieas de formas extra: EEN dm 

DE adam nO Fespeioo Boi o que Wastenios fez Duran os depues. que « alpino dO 55 rena lota 
CO able & a protecao Qu nftoso do 26 ato Cão, eba ala no Pode ear Ca PAGÃO É anita det ro bad s ado cooi lógaro asas piiicscas a Unidos ao Ea nec à GouçãO demo ploblenn aa 
por meio d'ella, podermos resolver varias outras Aestões relanda do disco Ga Brabora conde 
ps do sol sejam mais frequentes do que os dé 

dades, succede perfeitamente o contrario! como já 
indicámos, quando nos referimos ao eclipse total o te JA Foditádo de comunicações desnpen o outro não existindo, aduela posa como ER a Dl propos Asses ambito pos Dre Cm a CO Poção aa netanDio 

Em 1868, porém, Jausen, durante o eclipse to- 
tal observado n'aquelle anno, teve occasião de in- dicar am nei colo facilmente se podias váras prnuberageas da ahromosphera or aualnar o do lo seriado de irá iso do espanto cópi, À pai Útsto moment, ipraretimeno def ecipas ota omega! aos Eradoano Go pbnca Hand da apelidado por poriabeco” trono sa que 6 Espesirbs pio Tso pa a paia costa tás nen 
dado pela lo Desde então as quende oliva 
aos phenomenos solares foram, successivamente, btendo via demmonecação, FO por cana: Vo Rdo QUE NO era a Chrome a ata camada Uniolvente do dai Solar apso aca a dn ara e a prima Evan é rapa dona dstançia muito ló Vo dora ue Re pretendeu cotadas durinto cui ple Ros den il qua io Certa a 
a chromosphera solar, no. Rato instru- 

Mo aa do ia Me dn Pa ai A O diadema Misania estinaloro na seca 
meia, o diametro do sol. Uns feixes luminosos semelhantes umas” compridas Canos mono 
tr'ora se suppunham ser devido ao simples factode San mação de most ão hoje ali conto alto integre do tl A esrdo code 
riavel, tendo os eclipses dado a conhecer algu- No a irao DR pn RR 
materia á superficie do sol, era necessario po- o nosandua do ias Rg a onlia 
conseguiu, Era indispensavel recorrer a outros. ts É : MR uso 6 ancorado era REM 
poderá revelarenos alguma “cousa? Tal foi a con- 
Poe que chegou Desiandtes em 1804, & 
auxilio do: bolometro. (pilha thermo-electrica de 
RO de abaNdo? “odeio inclianto se 

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

melha do aspecta solar. Para isso, bastava exami- nar as partes do cêu perto do sol e notar os des. vios correspondentes, com o auxilio de um oculo, munido de um bolometro. Reunindo os pontos de egual desvio por meio de uma curva, terâmos sim a topogeaphia da corda solar, Isto na theoria, parecia Tacilimo, mas praticamente. não sueces deu o mesmo, Já em 1895, Hale tentou fazel-o sem resultado, 
Foi O eclipse de 1900 que veiu orientar as in- vestigações Dolometrieas dando-lhe um ponto apoio. 
Eis os resultados que Deslandes obteve na sua. 

observação de 5 de outnbro do anno passado, Desvio no Polo, Norte 22,3 Sul 238, Desvio no “equador leste 845 oeste 288. As medidas foram ciectuadas na direcção dos polos solares, depois. à direita e esquerda do. astro sobre b plano equatorial A todas às horas do dia os desvios no equador foram sempre superiores! o dos polos. Esta diferença foi atribuida à corda que atual: mente tem à forma especial do minimo «as man: clas, é o Ser esta mais intensa no equador do que. nos polos 
Es resolvido o problema de se poder observar com todo o descango, não só as protuberancias. como à corda sola ae4eçoto 

  

  

    

  

Antonio A. O. Machado. 
— e — 

O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa 
* (Contindado do número antecedente) 

  

1881-1892 
    ção da crise moneturia — Ago do ouro Dim dades pára à abertura do iheatro-=-O governo contada à Rosie emp Cm recuos erra. Go 
Tea Cagatleria Ruslicana de Mas 

         
    

  

pia qãe o Ro 
8 de novo ministeo prestdldo por José Dias Esrreira E ieducções de desperta e augnenta de tuposta es O governo não continua a dar subsídios estragrdinarios, gm ano lt else o third E faro E 
da mprezá, ficando à dever 18 recita os a degênda quinzena: de Juneiro dos art Send O deposito da emprega para pu 

        

     

  
Tentativas imalogradas pará continuarem as representa. ões por cunta dos artistas = Beneficios e concertos em, Stilo = Rrtntas maio notava a Compass 

  

  
Aalgisa Gandhi. Adele Borthi-» Gaprielesco Parts tt Suppresiho do aubuidio ordinario do teatro de 8 Carlos = Artigos do. relatorio e decreto que ae lho, refe Fem o rincipãs cantores portugueses nb mundo Irico Bia peca = Grâmdes impor na coma de Boro 
para acudle do” famlias das. vicumas = O. Fist em 5 Carios pela companhia do Real Colyseu = Grái Masço da Jaz elecirlea em 5. Carlos: retirada dos espa: sado a seurin= O goteras oe à Mont à conciso dem aubóídio nlgum= Modança de Programa do concurso, TR final aparecem concorrentes = Adjudicação do then: tom Prothb Bios Cao ! 

    

  

  

  

  

Anmunciou-se com maus auspícios a estação ibeatral de 1891-1892, que tinha de ser a ultima da empreza dos herdeiros de Valdez, que assim. não conseguiu chegar ao fim do quinquenni Em consequencia do agio de ouro que já se havia elevado a 30 q? é mais, os pagamentos à fa- 2ér nos artistas no estrangeiro eram sobreçarre- gados com aquelia diferença, que representava m onts importante para à cinpreza, para quem Os lucros eram pequenos, « que só por uma ad nistração zelosa, de abnegação e trabalho, con- É Então, algum beneficio para os seus tu 
  

  

    Dixia-se mesmo, é propagava-se com insisten-, cia, que se o governo não pagasse as difierenças, o theatro não abriria neste inverno: Mas 0 go. Yerno, que desde. 1883 não cessara de auxiliar 0. theatro com subsídios extraordinarios de diversas especies, continuou a dar, e a prommétter, 8 méios de proseguirem os espectaculos, e o theitro. poude abrir as suas portas ao publico na epocha propria. 
Eis os nomes dos artistas da companhia Iyrica do theatro de 5. Carlos na opocha de 1891-1892. Damas: Adalgisa Gabbi, Emma Zili, Olimpia Boronat, Renée Vidal (melo soprano), Adêle Bor- gbi (melo soprano), Cesira Pasnoni (contralto), Aurelia Mastrobuono (segunda), Adele, Gazull (comprimaria), Maria Ameiro, Resina Golferi (se- gun 

-. tenores: Gregorio Gabrielesco, Gionchino Ba- $) Stnilao Masicobuono (comprimaro, Michele rini (comprimario), 

  

  

  

  

Barytonos : Mattja Battistini, Enrico Stinco Pa lermini, Giovanni Soldá, (comprimario), Affonso. Rosa, (Dufo), Luigi Vistonty, Baixos : Glovanni Tausint, Giuseppe Bold, An- tonio Ghidoti, (Segundo). Choreographo Rossi. 

  

  

       Bailarinas: Luígia Pallavicini, Amalia Agostini, Muestros: Mancinelli, Whelis, Bonnafous (dos. coros). 
  Scenographo : Luigi Manini. 

inaugurou se a epocha Iyrica de 1891-1892 com a Sosra dida a grandiosa” composição de Verdi ue, desde 1878, anno em que pela primeira vez. subiu à scena/ em S. Carlos tnitas Vezes de eim repetido, com uma execução. mais ou menos per- feita, i 
Deram-se nesta epocha as seguintes operas: Aid, de Verdi e zo de ouúlbro de IB por Em Zi, Rendo Vidal, Gregorio Gabriesco, Enrico Stinto Palermini, Luigi Visconti, Giuseppe, Boldu, Michele Durini pe L'Africana, de Meyerbeer, por Adalgisa Gabbi, Olimpia Boronat. Adele Gazull, Gabrielesco, Parler- mini, Luigi Visconti, Stunislao Mastrobuono, Giu seppe Boluu, Giovanni Soldá, Michele Durini, An. tonio Ghidott 
La Favorita, de Donieiti em 4 de novembro, or Vidal, Mastrobuono, Giachino Bajo, Mattia attisuni, Visconti, Durin 
Cavalléria Rusticana, de Mascagni, em 12 de novembro, por Gabbi, Pagnoni, Gabriclesco, Par. lermini, Adrelia Mastrobuono. Lucia de Lammermoor, de Donizetti, em 13 de novembro, por Boronat, Mastrobuono, Bajo, Pa: 

lermint, Boldu, Durini. (Foram só 08 1. € 3 actos). 
Reigoletto, de Verdi, em 19 de novembro, por Boronat, Pagnoni, Gazull, Rosina Golfieri, Bujo, Batustin, Visconti, Boldu, Durini, Soldá, Ghidotti” Gli Ugônotti, de Meyerbecr, em 21 de novem- bro, por Gabi, Boronát, Pagtoni, Aurelia Mas. trobuono, Golheri, Gabrielesco, Giovanni Tau- sini, Battistini, Visconti, Mastrobuono, Boldu, Sol- 

dá, Durini, Ghidotti. 
irnani, de Verdi, em 26 de novembro, por Za Gazull, Gabrieleseo, Bartistini, Tausint, Duriniy 

Sfitjee, de de dezemr Mefistofele, de Boito, em 1 de dezembro, por. Zalk Papnoni, Bajo, Tautini, Durini. e 
Fausto, de Gounod, em ro de dezembro, por. Maria Arneiro, Pagnoni, Aurelia Mastrobuono, Bajo, Palermint, Soldá, Tausioi 
Lã Traviata, de Verdi, em 15 de dezembro, por 

Boronat, Gazull, Bajo, Battistini, Boldu, Soldá, 
Durini, Ghidorti 

Otelo, de Verdi, em 26 de dezembro, por Gab» 
bi, Pagnoni, Gabriclesco, Bartistini, Mustrobuono., 
Visconti, Soldá, Durini, Ghidorti. 

Carmen, de Bizet, em 5 de janeiro de 1a, por Adele Borkhi, Boronat, Pagnoni, Gazull, Gabrie- 
esco, Palermimi, Atlonso Rosa, Boldu, Sold, Du- 

Linda di Chamewnix, de Donizeti, em ta de 
janeiro, por Boronat, Pagnoni, Gazull, Bajo, Bat- 
titini, Tausini, Afonso Rosa, Durin 7 

Mignon, d'Ambroise Thomás, em 20 de janeiro, 
or Borghi, Boronat, Pagnont, Bajo, Tausini, AR. Fonso frosa, Sold, Ghidotti. 
Em 5 de dezembro de 1891 deu-se um baile ou 

Divertissement, de Rossi, por Luigia Palaviecini, 
Agostini, M. Palaviccini, é corpo de baile 

tretanto continuava a crisé monetaria que 
havia, rebentado em maio de 181; 0 agio das 
bras continuára a augmentar, chegando-se a yen- 
der a libra por 639co réis em notas, o que dava 
no pagamento aos artistas, em francos, mais dedo q'º 
de augmento contra a empreza, a qual declarou 
ao governo. que em taes condições não podia sa- 
tisfazer os seus encargos. Alem d'sso dizia-se que 
o ministro das obras publicas, João Franco Cus- 
tello Branco, entendia que não devia continuar 
a pagar as despezas de iluminação, a qual, desde 
1886, era fornecida gratuitamente. ds emprezas, 
sem que a isso o governo fosse obrigado! Essa 
despeza, incluindo o custo das machinas € appa- 
relhos para a luz electrisa, já excedin, de 1886 n 
1892, a quantia de 145 09035000 réis ! Mas não era. só este o subsidio que illegalmente as emprezas ultimamente tinham recebido do governo, alem dos 25;o0oi%o00 réis annunes a que tinhâm di. 
seit Alem disso, por occasião da instllação da luz electrica, em 1886, tinham os encarregados do 
governo, desmantelado o lustre e mais accessorios. 
necessarios para a iluminação a gaz, com o fim, 
segundo se dizia, de não se poder de novo apro: 
veitar 0 antigo material! 

De modo que em lugar de se consertar, provi- 
soriamente, 6 material da iluminação a gaz, para 
que, nos primeiros tempos, esta, promptamente. 
pudesse substiwir a electrica, quando qualquer 
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O OCUIDENTE 

  

            
desarranjo se produzisse no material electrico, era. & proprio governo que, pelos seus delegados, inu- 
tilisava material valioso e prejudicava a segurança 
dá iluminação! E! mais um cumulo de desorgis 
Misação que, nas cousas do theatro lyrico, man festava o governo proprietario do theatro de S 
Carlos. Disse-se então que o antigo lustre de gz 
fôra vendido por uma quantia irrisori 

Se porém o ministro das abras publicas queria 
Jeyar ão theatro de S, Carlos os córtes, nas despe 
Zas do estado, que já applicára a outros serviços 
Publicos, corria o boato de que não era da mesma 
pinio 6 miniseo da fazenda, Marianno de Caras 

5 € na verdade, quando os governos haviam 
dispendido ão largameno tantos centos de com: 
tos de réis, ás vezes com tão má applicação e com 
finto desmarelo, e desperdicios, náo ra demais 
conceder alguns contos de réis do theatro Íyrco, 
do qual tanta gente vivia pelo seu trabalho, Af, 
a por estas Ou Ouicas razões, o teatro cont 
Mugu a ter Joz gratuita e subsídio para fonceionar. 

São ephomeros, porém, os governos no actual 
Tegimen constitucional, em que a instabilidade é o 
seu predicado mais caractêrístico. 

Em 18 de janeiro de 189 cahiu o ministerio, é 
subiu ao poder o gabinete presidido por José Dias 
Eereira,cúja nota predominante, na apresentação, 
foi uma serie de redueções e córtes nas desperas, 
é impostos sobre os funceionários é sobre os ju- 
Tos da divida publica. 

Em relação o thentro de 5; Catlow.o novogo; 
istmo não só não quiz pagar as dificenças dos 
Garbios, neim dar subsidio pecuniaio algum além 

   

  

  

  

  

  

  

  

dos aSzioo Bono réis annúses, mas nem mesmo 
df, continuar a, fornecer gratuitamente à lue 

, Estava chegado o periodo agudissimo da crise 
thearral; a inprera dinda tento enrar em algum aecordo com os artists, propondo-les varias re- 
diecões, que porém não foram necetes não que. 
Tendo a eioprêsa cederá exigenca de param aos 
artistas 0 pagamento Imegral da xa quinzena de 
daheiro, que ati. ainda são estava vencida, é 
que na vtrdade els mio tinham dci à exi 
Pies de tempo. Nestas. divergências dirigiram-se alguns dos canvas: ao goemmador en pedindo aqueliaga- 
Fani, que” 4 qucioridade adeninistrativa ão ju. 
Boy devbr nem poder assegura. sta conjunta (deram sua dem 

  

  

  

  

missão os 

     
administradores Machado e Mattos, a qual não foi 
aceeite. por terem sido nomeados judicialmente 

retanto Ba tuteia dos filhos de Campos Valdez 
& empréza declarou não poder continuar com 65 
espectaculos. 

louve então varias tentativas para continuar as 
Fepresentações por conta dos artistas, do maestro 
Mancini é da orchestra, mas sem resultado Um 

os embaraços era o, obrigação de pagar a illumi- 
nação avaliada em Sospodo. réis por noite. Final: 
Mente, depois de muitos. conferencias e muitas 
intrigas, sem que pudessem chegar à um aceordo, 
Os principaes artistas resolveram dar apenas 
Tepresentações em benefício dos córos, segundas 

s, Corpo de baile e orchestra, que foram 
idas com os seguintes espectaculos! 

Em 2 de fevereiro, opera Otelo 
Em 3 de fevereiro, Linda di Chamoumix é Di: 

vertissement 
Em 4 Je favereiro, Carmen. Em Ô de fevereiro, Carmen, 
Em 7 de fevereiro, Ugonattis 
Em (6 de feçereiro houve um concerto em be- 

Reficio do camaroteiro Grillo e direstor de scena 
agnani, À orchestra, dirigida por Victor Huselas 

focou a. symphonia da opera Si feias oh 
'Adam; Ave Maria, de Gounod: valsa de Strauss, 

E à marcha turca, de Mozart. Taborda recitou à 
Seena comica o fio Matheus tocou piano Rey 
Colaço, é bandolim Afonso Rosas cantaram ró- 
manzas Renée Vidal é José d'Almeida 
(e Não podendo contintar à empresa, o governo 
fez vender o deposito de inseripções que servia 

e caução e com o produto pakou aos hrimeiros 
rtistas o que sé lhes devia até à ultima recita em 
que haviam cantado, sendo-lhes descontado (o 
qe foi bem eito) os dias em que se recusaram 
À cantar; sos outros todos foi paga. por inteiro à 
2º quinzena de janeiro. Aos assignantes ficou a 

reza a dever 15 recitas. 
a tal foi o final desastroso da empreza dos her: 
eiros de Campos Valdez. Apesar de não satisfaser 

205 seus compromissos, é portanto quebrar não he 
oi comtudo aberta fallencia no tribunal do com, 

Enercio. Cousa analoga havia succedido á empresa 
feitas Brito, em 1883, pa 

'oram qualidades caracteristicas da administra: 
ão que assim soscobrou, pelos elfeitos da desas- 
trosa e múltipla crise que aflhgio Portugal, uma 
Brande abnegação e probidade. A abnegação do, 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

director techaico, o ilustre maestro Augusto Ma- 
Clado, foi tal que, durante à sua administração, 
Não pós em scena nenhuma das suas operas, mas 
Sim uma opera nova do maestro portuguez Freitas 
Gava a direcção techmica tomouse galento o 
culto pelas composições do Rrande Meyerbeer: 
Sol elite no, periodo de 1889-1892 subiram 
cor “de S, Carlos muitas veres, todas às princi 
do opa este maestros Roberto it diavolo, Gi. 
DONE Profa, E Africano, Dinorad e Bela 

38 Nord Lago pá + epoch, 18-10, se re 
é O maestro Jacob Meyerbeer nasceu em Berlim 
ess de setembro de 1701, é flleceu em Paris em 
é mio de Ha, Sem Chegar a vêr representada 
2 e ima opera L'Afrituise. Era de origem 
israina 

  

  

Francisco da Fonseca Benevides, 

FA SUSTENIDO 

Alphonse Narr 
xIv 

Como sontro sitio já dissemos os suis eha- 
a na das perolas é os botanicos noso. 
Ti orpiides. 
e ul teem porque lhe chamem ser- 

Rebe Mo O Que quer der não me esque- 
is e O, que postamos prejudica o nte 
Sos Pe aaa bibtora, diremos que das trad 
es ma fterssntes que temos ouvido, 
a Vonea ba” um tumulo — Como o nome 

EE PMES ja 0 tempo o apagou fica À dispo- 
e do meito morto que O pretenda; mas 
ção do pipes é neghuma familia sé poderia 
oo lindo o a qualquer de seus mém- 
der a a opinião geral deixa-o à um me: 
Pico é posta, de que nem mes: 
a ser vôu 0 nome de fila 
e Menteleh é como seus versos; de 

caem Vacos haja ops eram todos em lou- 
que ão aços e sobretudo d/uma certa Mária, 
De e reich Prauenlob querdizer poe: 
chamavam bros. Quando partia jobre para per. 
a ha em fusca de fortuna, Com 
Sorte a eos e talento deixára em Mayensi uma 
o qu espera acordava de noite mui 
rapa ando trovejava, « resava por il 
a dps anos, voltod rico é afamado Mu 

o pad tags já Maria ouvia flar dele 
to tes SU admiração. E com nobre confiança, 
com o em admitações nem louvores dariam 
oi e cm ash. slicadade e gloria como o 
do oro car de quem desde havia tanto tem 
Son a 

Peas ho Henri viu de longe o fomo ds ca 
co pEndo e parou OPPFERSO, sentou-se sobre 
sas de Mayen aa verde e pón-s à Cantar um 
dino cimples e melane 
O e, QUIS o 401 posto, os is pu 
Na pica, anmunelando o casamento de 
eram de à ear para à primeira madrugada. 

corte a anfavarm Os dois passeando na 
LN Re io corte do longo do Rheno. 

areia GU do outro, sentarâmse um tapete 
ac de, epassaram longos, faltivos momentos, 
de as as imios, dom Uma palavra, 
bao ll era 0 que Mes ia nasal? 

as a purpuriná que 0 sol deixira no hori- 
PA danada js sombras 
ESfinbacam pelo céo do lado di rien: 
inha ee haviam de scparar-ss; mas 

miice uia uma recordação d'aquell linda tarde 
Maria ara as flres azues da beira do rio 
nt o aprehenden-a, colheu as fóres, 

RL e um pé e desapparéceu na agua. 
o ge abro, ele peappáreceu esbra 
Du e am te com os olhos fra das ob 
cejando e oges a agua reconquistou ua 
Na setar, mas à ogua suffocava-o. Quando 

tomou a area cuê Marin estava e, ditando um 
darem anroulhe com as flóres azues que. 
ao e oghmente contrabida, não largára; mas 
mento laho menuar: desipparéce. 

qo oo seu curão & oo ficou ito como 
A assim morreu Henreich Frauenlob. 
a soleira mfuma Communidade re: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

     

  

   

quer dizer, não me esqueças. 
   

xv 
“Construa a cao de Branen, por maior éxiei- NG o ppscinan co oa Ena pola ado brancos io jato no cida Ba fa ua, Coberta por um ido ing re pardo onde reclama Am remos DO arneiro avisou oficialmente Conrado que o der asa Eb ara cido Hbr em Ve de almenders brancos desaiaram arguida cr de Vos bas 
O fai aa pat Ao CSS ud de nico com Ho Bgad ls nos, que, irlumphamtemente qui que o Barão 

Amirdado tos primeiros dios de maio, na tsoia baia Havia podado às aveliras em eo de bol, E JbNo ferestara fores te roça a ca tea Fora as nem Uma al O Ge eivaliar-no campo! parecria vulgar de mais 
o ardido aaa E o lc péntiva flo em io Cam at ob ON, is lembre pod Pe seua paso nc, em que pd ra atoa me a Te gr debe e Pc ns fg, tr que pol Ja pisa ás no capo ac a 
dubeça"loira para com ellos a coroar. na aee ele un par a ano dos e cs lia ie eco eai RR ct a nto ai jar ao jarro, Ei elas nn apa a aa Paco ca la En doaad Ve feno fal do pomencdra d aobeioha a CoUofeobo fruta por uma boia cha dê 
Téchou o lenço no fabinte, Era mais chegada 

aquela lembrança, mais intima, não pasára por air mão nc dear ás Mas o cio ARES suado on faso GUS lombo Jo são ado elo efcito que la chica de oral tm nau cedido EE o A qual espada sá pedi otjeo 
dade de sentir 7 Rn as Soma de das im no ml ea NR dá Cod 
agmente, de modo leviano. efa ae pus patio Ás agrdavalinente 
a vida quando se achou pretexto plausivel pará cujo pdhidos O ! cas Ma doi 
nha ouvido cantar à Branca. So 

xvr 

  

  

   

  

  

  

  

Bella e divina coisa a musica ! 
O musicos, filhos queridos do céo, curvem pe- 

rante vós as fontes pintores e poetas, pois que a 
música é a lingua do céo ; lingua misteriosa que 
gostamos de ouvir, vaga e mistériosa como é, co- 
mo nos agrada ouvir uma doce lingua estrangéira 
na bocca duma mulher. No ponto onde pára o 
peênio do pintor, onde o poeta apenas tem sensa- 
ões confusas que não sabe exprimir, palavras que 
lhe requeimam o peito sem que possam sahir com 
uma forma humana, onde a poesia pára, Começa 
a música. 

Krumpholiz tornou a achar todas as suas lem- 
brangãs e sensações; tornou aos seus dsoito mn 
nos, à saude é ao vigor d'alma e corpo. 

Recordando-se da cantiga, teve uma surpreza 
feliz como a do viajante que, com seu pão ler 
do, custosamente trepando às geleiras altissima 
chega a uma altura em que só vegeta o must; 
sobe ainda € o proprio musgo desúpparece ; por. 
toda a parte a neve branca como uma mortalha 
mas derepente ergue-se do seio da neve um ar- 
busto de verde vivo, coroado por flores côr de 
rosa : é 0 alpen-rose, é a rosa dos Alpes. 

xvil 

  

  

  

      
   

  

Mas Krumpholtz só se lembrava d'um pedaço da 
cantiga e, por mais esforços que fizesse fio houve 
meio de lhe lembrar ne mais uma sónota. 
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Cem vezes por dia cantava aquelle bocadinho. 
Lendo, comendo, conversando, cantarolava sem 
pre os mesmos compassos, quer para renovar à 
Sensação que lhe trouxera à cantiga, quer na es-. 
perança de lhe encontrar o final. Por vezes pare-. 
Ceulhe que o compasso seguínte lhe roçava pe- 
los labios ou murmurava em seus ouvidos; 
mal o queria articular, nada mais via, é cinco: 
vezes a fio cantava: 

  

  

  

    Ao Men, do Rio, ai são nossas vi o Rheno vamos já, aa Rheno vamos já 
A vinha... E 

E quedava se 
Foi procurar a tia de Branca; mas estava surdi 

de todo. Toda uma semana chamou quantos ba 
queiros é vinhatéiros viu, cantou lhes o que sabia 
é pediu lhes que lhe cantassem o resto, 

No fim da semana todos o davam por doido. 
(Continta.) 

Re san 
NECROLOGIA 

   
  

O MAESTRO MANOEL AUGUSTO GASPAR. 
O notavel mestre da banda da guarda al, Manoel Augusto Gaspar fale jeceu no dia 13 do Corrente, no clatei Guida, no Daundo, para onde fôra pro- curar aliios à doença que por fim 6 êtimoo. Manoel Augusto Guspar nasceu em Angra do Heroismo por 18,5 e desde os 35 annos que servia no exercito €o- mo musico altar Rego à Banda do regimento de in. anti n.º 5, que a este tempo perte À guarnição do Porto é com aquele regimênto ele veiu para Lisboa, resta capial que el notabiisa-se, tendo passa paraban da da guarda moniclpal, onde todos o conhecemos, revelando os grandes do” tes mosicaes que o distinguiam, é ize- ram d'aquelia Danda a primeira do pai reconhetida por nacionaes é estrabper: ros, pois que fo justamente apreciada é appiavdida nos, dertamens a que con correa fóra de Portugal São muitas as composições tro Gaspar, é insiranentações em que era. cximio, para. que. tinha. espebial gosto. E Como executante todos os instrumen- tos lhe eram familiares, mas especial: mênte à trompa, em que figurou m annos. na orehéstra de 5º Carlos, de modo superior. Dirigiu tambem O tex- teto “Gaspar, do teatro de D. Mara, composto de distinetos professores. Foi por. varias vezes do estranteiro adquire Insirumentos para à bands da municipal e nenhuma outra Os modernos € aperfeigoados. O sen talento musical não o envaidecia para com às! seus subordinados, a quem elle ehtaava 65 seus queridos musifios, & todos o estimavam Como amigo e mestre, O 'maesiro Gaspar era quem intrimêntava as 

  

   

    
     

  

  

  

      

   
  

     
  

  

  

  

JOAQUIM AUGUSTO D'OLIVEIRA. 
Faztecioo gu 30 by MARÇO DE 1901 

  

O MAESTRO MANUEL AUGUSTO GASPAR 
FaLteciDo xx 13 DO CORRENTE 

composições do notavel amador visconde de Oli- veira Duarte, composições que sempre mereceram o applauso do public À convite do rei Kaldkana 1, das Ilhas Su dsvich, compor. o hymno nacional d'quelle pais, 

  

  

O maior suecesso lilterario da actualidade!!! 

  

pelo que o rei lhe con! 
Tin o talento e a paixão da musa eoi com toda a justiça que o poverno o distinguiu com O habito de S, Thingo do merito seientilico, literar 

rio e artístico. Tinha tambem à abito de Isabel 
a Catholica, de Hespanha, é a medalha militar de comportamento exemplar. 

a Ordem de Me- 
    

  

   

  

JOAQUIM AUGUSTO DE OLIVEIRA 

Mettia pena vel-o ultimamente, perseguido por uma horavel doença nervosa, q Cambalenr por 
Moitos já o, ão conheciam. bois havia tido seus triumphos, suas noites de gloria; fôra sem nome dos mai flados em Lisbos, no mundo dos 

bastidores, Deveram-lhe muito os emprezarios, 
vjos cofres encheu; o publico que enchia as pla 

téas muita vez o chamou é scena. 
Pobre Oliveira das magicas! Traduzindo, imi 

tando, compondo, conhecendo bem o gosto das. platéas populares, dedicou ao theairo as horas 
que lhe deixava livres o logar que exercia de 
Buarda-livros na Companhia Bonança. 

Quem nunca ouviu falar do exito mi 
ravilhoso da Corda de Carlos Magno? 
Quem não viu nas suas reprises as mi 
gicas famosas À Gata Borralheira, À 
Tenda do Rei de Granada? 

Joaquim Augusto de Oliveira nasceu 
em Lisboa a az de janeiro de 1827, Es- 
treou-se em 1853 no theatro do Gym. 
nasio com uma comedia m'um acto, À 
Somnambula sem o ser. 

No velho theatro do Salitre, hoje de- 
molido, representaram se à máior parte 
das pecas que Oliveira compoz com fe- 
cundidade óxtraordinaria. 

O velho conde de Farrobo foi muito 
amigo delle e encompmendou-lhe para 
o theatro das Laranjeiras uma peça, À 
Filha bem guardada. É 

“Teve seus tempos de glória o pobre 
Oliveira das magicas! Por isso mais dó 
nos fazia ver a que miseria a doença e 
a velhice o haviam arrastado, 

Eis à lista vastissimas de suas peças: 
A filha bem quardada, Olho Vivo, com- 

“panhia de seguros contra a peneira nos 
alhos, O bloqueio de Sebaslopol, As oriadas, 
Util e agradavel, Ieidoro, o vaqueiro, À 
loteria do Diabo, em coliaboração com 
Francisco Palha, Revista de 1800, As co- 
rias de louro, À corda de Carlos Magno, 
A Guta Borrallcira, À Princesa dos Área, 
Tenda do Irei de Granada, O opine 
Champagne, Motheus, o gageiro, À criada ana, Glbrio « amor, Ave do Paraiso, O 
Paraiso Perdido, À costureira, Erros da 
mocidade, O Lago Kilerney, À favorita 
do rei, O aeufrapio da Jragaia Medusa, 
A ranalheteira, O imperio das saias, Ok 
operarios, À dama dos cravos brancos, O. 
eemplar dos maridos. Os pretendentes de. 
minha mulher, Fraquesas humanas 

Quem o alo el... it car, bom emração, A 
dia de. Tulipatan, O erto da caçarola, Cartas do 
conde-duque, Moura encantada, Festejos reaes, Lam- 
paia maravilhosa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
O Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vul 

EM UM SÓ VOLUMB! . 
lgar, cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro util 

  

lissimo a todas am 

Francez, Allemão, Inglez, Hespanhol, Italiano e Portuguez 
Edição da EMPREZA DO «OCGIDENTE» — LISBOA 

Premiada na Exposição Universal de Paris de 1900 

Ansigmatura para Portugal, As 
Moeda forte. Estrangeiro, Indin é Erazi 

  

ÃO RÉIS CADA FASCICULO!! 
Sores é Africa portugueza. — Séries de 20 fascículos Bjo réis. Séries de 40 fasciculos 1680 réis, = Séries de 20 fusciculos 950 réis. Séries de 40 fasciculos 1:Pq90 réis. 

O preço será angmentado logo que a publicação terming. — Estão publicados 78 fasciculos. 
Assigna-se na Empreza do OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, 

Publicações de Arnaldo Soares, Praça de D. 

  

edro. ISIROA, nas principaes livrarias e no deposito no Porto, Centro de 
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